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Certificação legal das contas

Introdução
1 — Examinámos as demonstrações financeiras anexas da GER-

BANCA, SGPS, S. A. (Sociedade), as quais compreendem o Balanço em 
31 de Dezembro de 2007 que evidencia um total de 140.196.238 Euros 
e capitais próprios de 52.457.696 Euros, incluindo um resultado líquido 
de 23.289.214 Euros, a Demonstração dos resultados por naturezas e a 
Demonstração dos fluxos de caixa do exercício findo naquela data e o 
correspondente Anexo.

Responsabilidades
2 — É da responsabilidade do Conselho de Administração da So-

ciedade a preparação de demonstrações financeiras que apresentem 
de forma verdadeira e apropriada a posição financeira da Sociedade, 
o resultado das suas operações e os seus fluxos de caixa, bem como a 
adopção de políticas e critérios contabilísticos adequados e a manutenção 
de um sistema de controlo interno apropriado. A nossa responsabilidade 
consiste em expressar uma opinião profissional e independente, baseada 
no nosso exame daquelas demonstrações financeiras.

Âmbito
3 — O exame a que procedemos foi efectuado de acordo com as 

Normas Técnicas e as Directrizes de Revisão/Auditoria da Ordem dos 
Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem que seja planeado e exe-
cutado com o objectivo de obter um grau de segurança aceitável sobre se 
as demonstrações financeiras estão isentas de distorções materialmente 
relevantes. Este exame incluiu a verificação, numa base de amostragem, 
do suporte das quantias e informações divulgadas nas demonstrações 
financeiras e a avaliação das estimativas, baseadas em juízos e critérios 
definidos pelo Conselho de Administração, utilizadas na sua preparação. 
Este exame incluiu, igualmente, a apreciação sobre se são adequadas 
as políticas contabilísticas adoptadas e a sua divulgação, tendo em 
conta as circunstâncias, a verificação da aplicabilidade do princípio 
da continuidade das operações e a apreciação sobre se é adequada, em 
termos globais, a apresentação das demonstrações financeiras. O nosso 
exame abrangeu também a verificação da concordância da informação 
financeira constante do Relatório de Gestão com as demonstrações 
financeiras. Entendemos que o exame efectuado proporciona uma base 
aceitável para a expressão da nossa opinião.

Opinião
4 — Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no pa-

rágrafo 1 acima apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos 
os aspectos materialmente relevantes para os fins descritos no parágrafo 
6 abaixo, a posição financeira da GERBANCA, SGPS, S. A., em 31 
de Dezembro de 2007, bem como o resultado das suas operações e os 
seus fluxos de caixa no exercício findo naquela data, em conformidade 
com os princípios contabilísticos do Plano de Contas para o Sistema 
Bancário (PCSB) nos termos da Instrução n.º 4/96 e outras disposições 
relacionadas emitidas pelo Banco de Portugal.

Ênfases
5 — Conforme descrito na Nota 3, em Junho de 2007 a Sociedade 

obteve autorização específica do Banco de Portugal para continuar a 
utilizar o PCSB na preparação das suas demonstrações financeiras, face 
às perspectivas de que viesse a cessar a sua actividade no âmbito de 
uma reorganização interna a nível do Grupo Caixa Geral de Depósitos, 
o que acabou por não se verificar até 31 de Dezembro de 2007. Essa 
autorização será objecto de reanálise por parte do Banco de Portugal, 
em face da evolução deste processo, para o qual não existe ainda uma 
data de conclusão definida.

6 — As demonstrações financeiras anexas referem -se à actividade 
individual da Sociedade, tendo sido elaboradas para aprovação em 
Assembleia Geral de Accionistas. De acordo com as políticas contabi-
lísticas aplicáveis à actividade individual da Sociedade, a participação 
maioritária que detém no Caixa — Banco de Investimento, S. A. 
(Banco) encontra -se registada ao custo de aquisição. A Sociedade não 
apresenta contas consolidadas, uma vez que se encontra dispensada 
de o fazer, nos termos do artigo 4.º do Decreto -Lei n.º 36/92, de 28 
de Março. No entanto, as demonstrações financeiras consolidadas são 
aquelas que reflectem de forma mais adequada a situação financeira 
da Sociedade e os resultados das suas operações. Os efeitos estimados 
da consolidação de contas em 31 de Dezembro de 2007 incluem um 
aumento do activo, do passivo, dos interesses minoritários, das reser-
vas e do resultado do exercício nos montantes de 1.775.892.623 Euros, 

1.657.931.478 Euros, 27.666.930 Euros, 80.536.093 Euros e 9.758.122 
Euros, respectivamente (Nota 6). Estes efeitos foram calculados com 
base nas contas consolidadas do Banco em 31 de Dezembro de 2007, 
as quais foram preparadas de acordo com as Normas Internacionais 
de Relato Financeiro (Nota 6).

Lisboa, 18 de Março de 2008. — Deloitte & Associados, SROC, S. A., 
representada por Maria Augusta Cardador Francisco.

Relatório e parecer do fiscal único
Aos Accionistas da GERBANCA, SGPS, S. A.:
Em conformidade com a legislação em vigor e o mandato que nos 

foi conferido, vimos submeter à vossa apreciação o nosso Relatório e 
Parecer que abrange a actividade por nós desenvolvida e os documen-
tos de prestação de contas da GERBANCA, SGPS, S. A. (Sociedade) 
relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2007, os quais são 
da responsabilidade do Conselho de Administração.

Acompanhámos, com a periodicidade e extensão que considerámos 
adequadas, a evolução da actividade da Sociedade, a regularidade dos 
seus registos contabilísticos e o cumprimento dos estatutos em vigor, 
tendo recebido do Conselho de Administração as informações e escla-
recimentos solicitados.

No âmbito das nossas funções, examinámos o Balanço em 31 
de Dezembro de 2007, a Demonstração dos resultados por na-
turezas e a Demonstração dos fluxos de caixa para o exercício 
findo naquela data e o correspondente Anexo. Adicionalmente, 
procedemos a uma análise do Relatório de Gestão do exercício 
de 2007 preparado pelo Conselho de Administração e da proposta 
nele incluída. Como consequência do trabalho de revisão legal 
efectuado, emitimos nesta data a Certificação Legal das Contas, 
a qual inclui dois ênfases.

Face ao exposto, somos de opinião que, após considerado o descrito 
nos parágrafos 5 e 6 da Certificação Legal das Contas, as demonstrações 
financeiras supra referidas e o Relatório de Gestão, bem como a proposta 
nele expressa, estão de acordo com as disposições contabilísticas e 
estatutárias aplicáveis, para efeitos de aprovação em Assembleia Geral 
de Accionistas.

Desejamos ainda manifestar ao Conselho de Administração da So-
ciedade o nosso apreço pela colaboração prestada.

Lisboa, 18 de Março de 2008. — Deloitte & Associados, SROC, S. A., 
representada por Maria Augusta Cardador Francisco.

Estrutura accionista
Em cumprimento dos artigos 447.º e 448.º do Código das Sociedades 

Comerciais: 

Accionistas N.º de acções Categoria

Caixa Geral de Depósitos, SA 2.000 Ordinárias
7.000 A

Caixa -Participações, SGPS, SA 1.000 Ordinárias

 300267619 

 GRUPO DESPORTIVO E CULTURAL DE VETERANOS
CASTRENSE

Anúncio (extracto) n.º 3365/2008
Certifico que, por escritura de 30 de Março de 2005, lavrada de 

fl. 28 a fl. 29 v.º do livro de notas n.º 117 -D, para escrituras diversas e 
seus respectivos averbamentos, do Cartório Notarial de Castro Daire, 
foi constituída por tempo indeterminado a contar da data da escritura, 
uma associação denominada Grupo Desportivo e Cultural de Veteranos 
Castrense, terá sede e funcionamento na freguesia e concelho de Castro 
Daire, e tem por objecto Actividades desportivas e culturais em prol 
dos seus associados.

Está conforme ao original.
31 de Março de 2005. — A Ajudante, Trindade de Oliveira Teixeira 

e Silva.
3000169014 




